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JORNAL DE INSTRUCÇÃO E RECREIO.

O progresso da intelligencia é infallivel
havendo liberdade de fallar, escrever
e publicar o que pensamos.

Marquez de MauicL

A11 no I Quinta-feira »8 «le Fevereiro ile 1861. M. 8

PERFIS THEUTRAES.
TRAGOS CRITICOS LITTERARIOS.

A arte 6 a pyramide soberba, diante da qual
passão respeitosos os séculos sem diluir-lhe o
pedestal de granito.

Ao bater das azas eslragadoras do tempo
lombão os altos capiteis erigidos pela mãoorgu-
lhosa do homem;—desmoronão-seos impérios—
árqueja Pompeia nas explosões do Vesuvio, como
a mariposa estonleiada desapparece nas cham-
mas—;e Babylonia debruçada ao parapeito do
abysmo que ás plantas lhe cavarão os llaltha-
zares corruptos—lá se foi banibaleiando de pre-
cipicio em precipício té mergulhar se nos cata-
clysmas do esquecimento, como o rochedo ar-
rastado pelas correntezas do rio.

Quem poderá, tateiando as lenebras escuras
do passado, relendo, folha por folha, a hisloria
da minados impérios, sustar uma lagrima con-
terapia tiva de sincera compaixão diante de tan-
lo orgulho,de tanta grandeza decahida? Quem foi
que no suarento peregrinar pela cidade das alias
Iradicções—batendo com as alpargatas de romeiro
no pó de suas ruínas—pairando de monumento
em monumento, ou elevado á cumiada do allivo
Capitólio, não mergulhará a alma n'uma medi-
lação religiosa, como Chaleaubriand cruzando
osbraços diante de Carthago fumante, ou como
Jeremias sobre a ultima pedra da cidade mal-
dita ?!

Como são rápidas as peripécias da vida hu-
mana!

Um sábio disse-o : do Capitólio á lloclia
Tarpeia dista apenas um passo. E o próprio
Deos, apenas veslido com o manto da carne,
que lhe chagara os hombros, como a túnica de
Nessus, apenas ligado ás Iransicções e aos males
da vida humana, for tocarem-se n'uvn aperto de
mão o Thabor e o Golgolha — o zenitfo e o
cccaso t

Entretanto, do pó funéreo, em que se conver-

tem todas as gerações que passão — a arte, a fi-
lha delecla do Senhor, segredada por elle aos
homens quando deixou cahir dos lábios o fiat
miraculoso, quando do cabos informe fez surgir
bella e ridente, como a noiva na noite de seu
festim, a natureza luxuriante e rica de thesou-
ros, a—arte—dizemos, ergue-se franca e límpida
no seo vôo sereno, como a garça que rasteja pelo
lodaçal, sem macular as azas da neve.

Sempre joven—sempre levada pelo sopro de
Deos do geração em geração, como de cidade
em cidade ocaminhanle de Jerusalém, é a Phe—
nix que renasce das próprias cinzas.

Aos osculos virgens e matinaes da filha dó
Senhor erguerão as frontes esplendentes de ins-
piração e talento, gênios portentosos que arrasta-
rão diante de si a admiração e o extasi das gerar
çôes que nos precederão.

Homero—o artista daliiàáa, o poeta colosso-,
cujo berço disputarão sete cidades, o cantor dos
fastos bellicos egloriososda Grécia, é o maior
triumpho da soberania da arte.

Camões — o poela-gtierreiro solevado pelas
ondas, que lhe murmurávão aos ouvidos o cs tri-
bilho da morte, apresenta-se mendigo, mas com
um thesouro de inestimável valor debaixo da
farda ainda molhada das águas do oceano, e lega
á posteridade um artefaclo mais monumenloso
que a estatua eqüestre de D. José.

Raphael —o delicado criador das madonas de
olhos azues ecollo de cysne—o apaixonado pin-
tor quo de um só rasgo passou para a tela as
feições da CondessadeBrignole, o retrato mais
perfeito de que temos noticia ; Dellini—o melo-
dioso Bellini que soube lão bem casar os segre-
dos da poesia com os segredos da musica ; Phi-
dias—o eslatuario por excellencia criador—fo-
rão oulros tantos legatarios dos grandes monu-
menlos, que ainda campeião de pé, atleslando
ás gerações por vir a eternidade da arte.

D'entre a phalange luminosa desses grandes
artistas, avultào dous gênios lambem grandes,
que também arrastarão diante de si o cxlasi a
admiração do mundo inteiro —Shakspeare e
Tsdma: o criador eo seu interprete

—Longa foi, por sem duvida, a nossa pere-
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grinação estlietica na contemplação dos grandes
gênios. O sanlo enlliusiasmo que nutrimos por
lutlo quanto foi, por tudo quanto é sublime, fez-
nos esquecer por instantes o assumpto do nosso
artigo.

Antes, porém, de ence"armo!-o força ó fazor-
mos um aclo dejé.

Aplainar o caminho, por onde se aura o viajor
incauto, afim de evitar certos tropeços que quasi
sempre se encontrão por veredas que ainda se
não trilhou,eis o direito soberano da critica, di-
reito de que', vamos lançar mão na apreciação
dos nossos artistas dramáticos.

Longe de nós, porem, o inlonío tle depreciar
do mérito de artistas consummados, que á força
de perseverança e estudo conquislárão um nome
o um laurel.

Conviva dosfestins da arte, artista pelo cora-
ção eenthusiasla do progresso, não seremos nós,
jamais, que lancemos um riso de zombaria no
banquete da arte.

Para elles temos unicamente a inlerjeição en-
tbusiastica do Marzeppa do Byron: Avante !
Avante !

José' Maria.

(Continua).
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Uffi.4 HISTORIA BE HONTEU
Benevolos leitores. Concedei-mo um mo-

mento de atlenção.e ouvi um drama da nossa
sociedade. E' verdadeiro, todos o sabem, um
pensamento que nelle se augmenlasse passaria
por crime do leza inexactidão. Não ha quem
não visse muitas vezes a deshoras um homem
que descoberto passava pensativo e taciturno
pelas ruas de S. Christovão  porém, faça-
mos alto, não antecipemos.

Ha dramas tão tristes na nossa sociedade,
historias que iodos os dias, começão efindão-se,
que um historiador que se oecupasse com esses
pequenos dramas, talvez fizesse um bollo volu-
mo para se lerem um anno. Deveria esse livro
ser lido por todos; em toda a casa de família
deveria haver um exemplar; que fosse elle o
despertador d'aquelles que dormem ou fingem
dormir em quanto muitas vezes pequenosinci-
dentes preparão uma grande ruína. Toda a mo-
cidade deveria ler esse livro, enlão não haveria
tantos enganos, tanlos perjúrios, tanta incons-
tancia, lanfa perfídia, lanlo vicio e tanta crapu-
Ia. Havião de ser mais cautos e não carregariâo
lauto nos seus pincéis quando pintão os senti-
mentos que não possuem, mas que com arte sa
bem amoldar á sua tela.

Ora, abi lemos eu querendo corrigir os vícios
da sociedade, forte lembrança! Vamos avante,
leitores, dignai-vos escutar-mo c depois cada
um que faça as suas objecções.

Abi vai.
I

Era um dia. de fesla nacional, e do eleições.
Grupos de volantes amonloavão-se nas esqui-

nas das ruas e algumas cabeças curiosas appa-
recao pelas janellas.

Em uma dellas se avislava uma moça moro-
na e bella, que risonha olhava para a turba ca-
halisla.

Passando enlão um mancebo de seus violo
annos, também moreno, de olhar Arme o com
um lindo bigode aveludado, olhou para a mo-
ça, sons olhos enconlrárão-se, ella emmudeceo
e elle seguio.

Ella ora a alvo de dilos molejadores da parto
dos votantes. Todos olharão para ella sorrindo
ou buscando um seu olhar.

O mancebo tornou a passar, obteve um sor-
riso e remunerou-o.

Ella seguio-0 com o sen olhar terno, e ontris-
teceo-se quando elle sumio-se.

Dias depois o mancebo amava apaixonada-
mente a ronca; escreveo-lhe então um perfumado
bilhete confessando o sou amor, e foi correspon-
dido. Desde então julgou-se no auge da folicida-
do; não pensava senão n'aquella que soube com
um só olhar, captivar seu coração ; n'aquella
que tanto amor jurava; em sua  é inútil
dizer seo nome, todos o sabem, chamemol-a
Leonor.

E' bollo G?-?c lempo da vida, quando se ama e
oblem-seein troca também juramentos de cons-
tancia e fidelidade. Augusto, assim se chamava
mancebo, nunca se julgara tão feliz. Não cuida-
va senão em seu amor.

Ah! mundo illusorio, lu muilas vezes conlri-
bues e cavas o abysmo onde cabem os tristes
que se íiáo em luas illusões í

II
Augusto, oito dias depoispedio-lhe uma enlre-

vista. Obleve-a. A' hora aprazada apresenlou-se
e achou a sua amante, que já o esperava.

Era a hora em que os fantasmas sabem de seus
túmulos. Era meia noite, assim o annunciava o
relógio da quinta da Boa-Vista,

A noite era fresca, uma aragem fagueira ani-
mnva as folhas dos arvoredos, a lua que se cr-
guera de seu leito còr do fogo, mostrava-se
agora pallida e macilenfa. Elle era só com sua
amanle, no fundo de um caramanebão, onde
a custo traspassavão os raios da lua, por entre a
fechada trança do jasmineiro.

Ella estava assentada em um sofá de junco,
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com oscabellos para trás das orelhas em desa-
imito, com um levo vestido, provocando amor.

Augusto ao ve-la fica arrebatado, pega em
urna de suas mãos oscula-a com fervor, o diz-
lhe :

Minha Leonõr, sorá possível que tão gran-de dha se achasse para mim reservada? Merecerei
ou tao grande sacrifício?

Sacrificio ? nenhum. Respondeu lorna-
incute ella.

E linha razão de assim dizer.
Não -crimines este meu arrebalamento,

deixa-me beijar essas tuas faces, o anor me
guia, a paixão me cega. Eu te amo, minh'alma
o sente porém meus lábios não o podem expri-
mir. Sinto um amor me lacerar o peito, uma
sensação percorre meu corpo c uma voz quebrada dentro em mim — és enganado ! — Será
verdade minha Leonor?

Neste momento negra coruja cortou o espaço
e agudo pio soltou.

Ambos tremerão: mâo prestigio.Então, não me respondes ? disse meiga-
monte Augusto.

Quo posso eu te dizer, meu Auguslo ? Quete amo, que só lu possues meu coração? QutTsó
tu soubeste nolle despertar o amor ? !

Não amas então outro homem ? não vivo
enganado ? Eodes-me dar um juramento ?

Ah ! Augusto ! juro-to que só a li eu amo
neste mundo.

Elle cahio de joelhos abraçando a amada e
osculando-lhe a faço.

Neste momento tornou a voar a coruja.
Oiíia, Leonor, não viste esta ave agoureira

sei que senti

J, aquié solitário por

que já por duas vezes passa? Não
quando ella passou.

Socega, não te atemorizes, disse ella, estas
avesamão a noite e a solitíãj
isso por aqui passão

Passarão os dous amantes parlo da noite,ai?sim
conversando ; e quando pelo oriente principiou a
dissiparem-se as trevas, que uma luz duvidosa
apparccia, exclamava Augusto prostrado aos pésde Leonor:

Ah ! perdoa minha querida, levado pela
paixão que me cegava calquei tua coroa de vir-
gem, mas em troca te offereço viole flores da
minhacoròa de maucebo e como meu futuro.
Amor nos unio, o sacramento nos purificará...,.Augusto, tu me perdeste, dizia Leonor, lu
manchaste a minha aure.tla de virgem e cobriste
a minha honra como véo do escarneo !...Au-
guslo tem dó de mim....

Leonor, perdoa-me, eu serei teu, eu t'o
juro !...

As nuvens dissiparão se e a purpura cobrio o
horisonle.

Era a hora do crepúsculo matutino.

89

da lorre da

protos-

Dorão quatro horas no relógio
quinta.

Os amantes tiverão de se separar,
tando amor e jurando fidelidade.

Não julguem que Auguslo era algum seduetor,
algum libertino que buscava aventuras.

Era uni incauto joven, que caminhara cego
pela estrada que o levava ao infortúnio.

III
Vivia Agusto feliz, amando loucamente Leo-

nore sonhando venturas.
Occultava seu amor a todos, não fallava a nin-

guem de Leonor, era um amor verdadeiro o quealentava seu coração.
E mereceria-o ella ?
Um mez passou-se no meio das mais illusorias

venturas, e no meio da mais grata embriaguez
para Auguslo. Varias entrevistas tiverão, nas
quaes ella sempre lhe protestava firmeza e fide-
lidade.

O homem quando ama é tão fácil de deixar
arrastar-se pelo engano que assemelha-se muitas
vezes a uma criança,

Leonor começou a entristecer-se e a tratar
Auguslo com indiffarença. Urna noite, Augusto,
assontado junto a ella, queixava-se do indifíeren-
lismo buscando saber qual a causa desuatris-
teza e ella replicava-lhe:

>— Augusto, não sei porque, mas sinto uma
dòr aguda em meu coração, uma tristeza e ine-
lancolia em minh'alma, que não tenho mais sor-
riso nos lábios ; sinto que o nosso amor será fu-
nesto...

r —Mas, qual éessa causa? Tu já não me amas,
já não tens aquelle prazer que tinhas quando eu
era a teu lado, tratas-me com indiffefénça, quemal te fiz? Em que te offendi ? Dize-me, Leonor,
vê as minhas lagrimas, ouvi meus suspiros!..
Leonor, tu já não me amas !...

Ainda, Augusto. Disse a custo Leonor.
Não, Leonor, eu vejo que te conservas im-

passível á minha dòr, minhas lagrimas te não
commovem ; Leonor eu tenho um rival... lu
amas a outro...dize-me minha querida, será ver-
dade ?

Augusto com fronte pendida sobre o hombro
de Leonor, vertia ardentes lagrimas, arranca-
das do intimo do coração.

Não chores, Augusto, en só to amo, não
tens nenhum rival, eslou triste, porém não le
posso explicar omotivo da minha tristeza...

Um fervoroso beijo embargou o resto da phra-se nos lábios de Leonor.
Ella moslrou-se mais satisfeita, porém em

seu coração pairava) outros sentimentos.
Como era frágil Auguslo! quanto elle a amava

que não podia atinar com a causa ü'essa indiffe-
retiça tão inesperada.

Leonor, enganava Augusto, ede uma maneira
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torpe sabia pintar na léla de seu amor a mais
vil baixeza, com tintas mui finas peio seu de-
vasso pincel molhado na tinta de um sentimento
quo ella lambem sabia fingir ; e Auguslo deixa-
\a-se levar, arrebatado pela perspectiva que en-
cobria a crápula mais immunda.

Augusto era o brinco de Leonor. era o pobre
que ella atirava ao abysmo da maldade.

Elle depositava n'ella toda a confiança, elle
julgava-a pura como um ai jo, e ella era qual
Alarkn Delorme.

(Continua).
«--."jWjv~^

ENSMOTOS.

Em amor a mulher virtuosa diz : Não; a apai-
xonada : Sim; a caprichosa : Sim e Não ; aco-
tmette : Nemsinn, nem nào.

Ceables Beehabd.

N'ura memento de dor o silencio dos povos,
é a üção dos reis.

MuuKr.u ,

O maior de todos os males sobre a terra, é

POESIAS.

IflESSJLINA.

ignorância da verdade.
Platão,

As esperanças sâo a vida da nossa vida mor-
tal, o o mais suave manejar com que nos aiimen-
taiuos.

SaXTO Ag.stixho.

8
Um álbum é um livro que só os tolos teem,

porque são incapazes de guardar uo coração a
lembrança de um amigo.

Sc por descuido tu lercs.
Mesmo sem os cuinpr'enderes,
Estes versos, que escrevi
Rasga-lhe as folhas, irada,
Que te não pedem mais nada,
Olha-os depois.... e sorri .'...

E. '/.aluar.

Que tu queres, mulher, se a taça negra
Já libaste. das orgias irifernaes ?
Que lu queres. Marion, se a vida gasta,
Se consomme na luz das saturnaes ?

Que tu queres, se o manto da pureza,
Eulameasletio leito das orgias ?
O que buscas, se as palmas da innocenc.n,
Já murcharão co*os teus mais bellos dias?

Não crimine, essa senda que lu trilhas
Ò sepulchro a buscar com tua mão.
Nem maldigo, Gaulhier, luas volupias
Requintar.do-te mais na perdição!

Nem tão pouco maldigo essa scceura
Que te queima esses lábios, corteja :
Mas crtmino a descrença que em teu peito
Conservas, qual oulCora D. Juan.

Se te aquece o rubor inda nas faces.
Se conservas vergonha ioda no rosto;
Não levantes leusolbes messalina,
Olha a vida expirando no desgosto !!..

Inda joven, na flor das primaveras,
Lm fuluro talvez, te esperaria;
Mas tu calcaste as tuas esperanças.
Para ti. lodo o mundo é sem valia....

Assim como as armas dos reis sana espada e
a lança, as do sábio são a sua seieucia e a sua iiu-
gua.

SeKTESÇA áfiABE.

Nenhuma pessoa •verdadeiramente grande.
responde aos críticos; a arte de caiar éo melhor
mudo ú-i respsaderâs salvras.

C.VXGAÍELLi.

Nos prazeres de amor te enebriaste,
No seio dos inancebos lu dormiste;
Que tu queres, se a boca. já impura
Aos beijos libertinos iulo resiste?

Vai buscar curopeis, cheia de cpprobrio
Vai colher os ullrages que mereces,
E se as turbasum dia te acenarem,
Não vacilles na cova não tropeces
Novembro de 18..

J. BASBOSA RoMtlGÍJES.
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LEIWBRAS-TE ?
Lembras-te ainda donzella
D'aquelles noites de Abril,
Quando vinhas carinhosa
Com teu sorriso infantil,
Depor-me um beijo na fronte
Trazer-me venturas mil?

Bello foi aquelle tempo
Que comtigo desfrutei a
Bellas horas...mas ligeiras
Forão essas que passei ;
Talvez que nunca mais goze•O que comtigo gozei !

Mas agora, triste e auzente
De minha pátria d'amores,
Não tenho um meigo sorriso
Qu'alivieas minhas dores.;
Parece que desterrado
Fui votado .a mil rigores!

Não lem bellezas as noites
Que passo longe de ti ;
Não acho enlevo nos dias
Que tenho passado aqui;
Comtigo tudo era bello,
Sò ventura achei ahi.

Mas lu le lembras ainda
Do teu pobre trovador ?
Falia, dize — tens saudades
Das meigas fallas de amor ;
E d'esses ternos beijinhos
Que te dei com tanto ardor ?

Mas ludo Julia passou...
Ejá não lenho esperança
Degozar esses carinhos
Que lenho ainda em lembrança :
Ai ! quem dera que p'ra mim
No céo brilhasse a bonança 1

Rio 20 de Fevereiro de 1861.
Juvita Duarte Silva.

LUiZA BANDO
TRADUZIDO DO FRANCEZ POR E. BAN-

DEIRA.

Ha uns dez annos, Mr. Bandoin estava á tes-
ta de uma manufactura de estofos situada nos
arrabaldes de Rouen ; os produetos de sua fa-
brica vendião-s#com uma admirável facilidade.;
sua mulher cujo caracter e virtudes a tornavão

uma digna mãi de familia, offerecia ás suas
duas filhas um exemplar modelo da sociedade
c rectidão de principios.

Luiza era o nome da mais velha que acaba-
va de completar seus vinte c vm .nnnos ; a mais
moça chamava-se Maria e não tinha senão quin-ze a desoito mezes meno3 que sua irmã.

Desde longo tompo que muitos partidos per-
feitamente convenientes se tinhão apresentado
para obter a mào de Luiza, que os recusara obs-
tinadamento. Uma tarde Mr. e Mine Bandoin
não comprehendendo a conducla de sua filha, e
achando-se a sós com ella, lhe pedirão explica-
ções sobre o seu inexplicável procedimento.

Luiza respondeo, sem se perturbar, que lendo
dado sua palavra a Mr. Gustavo, umdosagen-
les da casa, não pertenceria nunca a outro e
que eslava decidida a recusar qualquer partido
que se lhe propuzesse.

A esla resposta de uma filha revoltada contra
a autoridade paterna, Mr. e Mme Bandoin fica-
rão atterrados e como que feridos por uma dòr
violenta e desconhecida. Depois de se ter tran-
quillisado um pouco, o pai fez observar a sua fi-
lha que Gustavo era um libertino, e um moço
de máns costumes, quo por muitas vezes tinha
sido despedido da casa e que se era novamente
admittido era em attenção a um seu parente
muiio estimavel e que se interessava por elle,
mas qoe por fim não tardaria a sêr despedido
definitivamente por que ulimamente até já se
duvidava da sua probidade.

Luiza respondeo friamente que tudo o que lhe
dissessem a es*e respeito seria inútil, e que sua
resolução era inabalável. O pai, não podendo
conter por mais tempo sua cólera, fez um gesto
para castigar tão desobediente filha, cujas res-
postas afinal erão de natureza tal que fazião
exasperar, felizmente a mài, por um movimen-
to rápido, se collocou entre sen marido e Luiza,
que sahio amaldiçoada por sou pai.

Durante a nouie esta filha insensível á maldi-
dirão paterna, e surda aos rogos e às lagrimas
de sua mài e de sua irmã fez uma trouxa de sua
roupa e foi refugiar-se em nma casa de educação
donde dirigio petições respeitosas á seus pais,
tendantes a obrigal-os a consentir no seu casa-
mento com Gustavo que havia sido despedido,
como bem se presume, da casa Bandoin.

Preenchidas as formalidades legaes, o casa-
mento de Gustavo com Luiza Bandoin foi ceie-
brado uma tarde, sem parentes nem amigos, ro-
deados da solidão e do abandono que acompn-
nhão ordinariamente aquelles que se levolláo
contra a moral o contra as leis da familia e da
honra.

Os dous novos esposos partirão immediata-
menle para Paris depois da ceremonia religiosa,
aonde se installarão cm um quarto assaz mo-
desto e que devia parecer bem triste aos olhos
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do Mine Gustavo cm comparação ao bello e eom-
modo que occupava em casa de seus pais. _

Um casamento couirahido sob taes auspícios
não devia ser feliz. Oito dias so tinhão apenas
Plissado, o já os noivos dirigiào-sc reciprocamente
censuras, depois veio o tédio melier-se de por-
meio, seguirão-se as disputas e mil scenas re-
nusmantes. ., .

Era preciso cuidar também nas necessidades
da vida. A fraca somma que Gustavo tinha ob-
lidode seu parente que o tinha tao calorosa-
mento recommendado para com i\lr. Dandoin,
estando dissipada, não havia outro recurso senão

procurar novo emprego. ,
Tendo algumas relações cm Paris, Gustavo

achou um emprego que o reünha todo o dia
longe de sua mulher, que se desolava ao xer-se
assTm só e abandonada.

Gustavo, não encontrando em sua volta ao
domicilio conjugai senão aborrecimento e Ins-
teza, reassumio seus antigos hábitos, e so_vol-
lava'para casa á meia-noute. Em breve nao se
contentou só com isso, passárão-se duas e tres
noutes sem que elle apparecesso. Em consequeii-
cia de sua má oondueta o joven caixeiro penico
o lugar, e não podendo mais apresentar infor-
inações favoráveis, foi-lhe impossível arranjar
novo emprego no commercio, era preciso pois
para viver, resignar-se a um emprego inteira-
monle subalterno c forçar sua mulher, a impru-
dente Luiza Bandoin a viver do um lrabatho
manai. ,

Emfim depois de descido ao ultimo grão cia
escala social, e de ter compromeltido completa-
mente sua saúde pela devassidão e máo proce-
diiuenlo. Gustavo morreo no hospital no fim de
alsuns annos dessa vida desregrada, deixando
dous filhos á sua viuva completamente despro-
vida e falta do recursos.

Luiza, tendo vendido peça por peça soa mo-
bilia para sustentar seus filhos, e habitando um
quarto cm um hotel da mais imfima condição,
fez conhecimento com um fabricante do brio-
quedos de crianças, que lhe offereceo para tomar
conta de uma dessas pequenas barracas que
guarnecem os passeies oito dias antes e oito dias
depois do dia do anno bom.

Era o mez de Dezembro cujas ultimas noutes
humidas e frias mal so podem soffrer em queu-
tes e bem confortáveis quartos. I.uiza para pre-
servar seus filhos taolo quanto lhe fosse possi-
xel das injurias desla áspera temperatura, quasi
que so despio de seus vestidos. Só uma mãi é ca-
paz de uma tal dedicação quo naturalmente lhe
devia ser fatal porque" aggravou-se seriamente
uma moleslia cuja origem vinha das lagrimas e
privações quo linha supporlado, depois do seu
funesto casamento.

No dia 31 de dezembro pelas quatro horas
da tarde, no momento em que a multidão aug-

mentava no boulevard, Luiza com uma voz ou-
rouquecida e que cncommodaya ouvir, apre-

goava a mercadoria que lhe Unha sido confiada

para vender; nesse instante um lindo rapaz do
sete a oito annos, vestido com o bom gosto com

qne se vestem os meninos ricos em Paris puxava
polo braço a uma joven o linda senhora toda
coberta de seda e arminhos, dizendo-lhe que
queria que lhe comprasse a pequena pistola que
a mulher da barraca offerecia aos passeantes ; a
mãi não lendo animo de resistir aos desejos de
sou filho approximou-se da barraca e deo apo-
bre mulher um franco o vinte cinco centimos,
preço daquella tetéia.

Apenas os olhos da bella senhora se encon-
trarão com os da pobre mulher, ellas deixarão
escaparão mesmo tempo uma exclamação, por-
que não obstante a d i Herética do suas posições
se tinhão reconhecido. _

Maria feliz e gozando uma perfeita saúde,
supportou sem difficuldade a emoção quo senho
ao reconhecer sua irmã lão enfraquecida pe,a
tristeza e privações, que desmaiou pronunciai!-
do o nome de Maria.

Maria gritou por soecorro, um ajuntamento
considerável se formou á roda da barraca, e
felizmente dous soldados apparecerão, eobede-
condo aos rogos da senhora, forão buscar um
carro a toda apressa, no qual foi transportada
Luiza privada dos sentidos, e seus doisfilhinhos
bem tristes por verem sua mãi em um tal estado.

Depois do ter deixado a pequena loja sob a

protecção da autoridade Maria subio para a car-
roa^cm cornos seus filhos dizendo ao cocheiro :
—Rua do Saint-Marlin, no canto da quinta
rua á direita, e o mais depressa possível.—

Em alguns minutos a carroagem chegou ao
lugar indicado, dou; criados desde muito tem-

po ao serviço da casaBandoio, ajudarão a trans-
portar Luiza, sempre privada das forças o do;
sentidos, paia o quarto de Maria, que era situa-
do no primeiro andar.

Depois de ler pago c despedido o cocheiro,
Maria fez respirar saes a sua irmã que abrindo
os oiíios, ficou bem surpreliendida do se achar
uo meio de um quarto magnífico, rodeada do
soa irmã querida e de seus fiihinhos, trêmulos
o encolhidos a um canto e como que assustadas.

Luiza voltando a si. confiou a sua irmã todos
os tormentos porque passara, e o horror de sua
posição, depois da saa ingrata e eulpavel sopa-
ração de sua lamina.

Maria, anjo de bondade e digna do nome que
trazia da Divina Virgem, consolou a pobre
doenle, e lhe prometteo alTeição e dedicação
para o futuro, contou-lho que depois de ler fi-
cado só junto de sous pais inconsolaveis com o
abandono da filha que amavão, ella tinha feito
todo o possível para os consolai ; que tinha se
casado com Julio Rosier caixeiro da casa com
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(piem vivia perfeitamente feliz ; mas que não
podia apresen!ar-lh'o naquelle momento porqueestava na fabrica a terminar as contas do iimdo anno.

Que é feito de meu pai e minha mãi, o quepensão elles de mim? exclamou a pobre doentedesfazendo-se em lagrimas.
Não le aflijas tanlo minha cara Luiza, res-

pondeo a boa e generosa Maria, já que Deos
quiz (pie eu te encontrasse, tuas desgraças terão
Iim. Depois acrescentou: meu pai tendo tomado
meu"marido por sócio, habita o sobrado quo fi-ca junto a este e lemos uma poria de commum'-
cação. Elle devo passara nouteuo Circulo de
que é membro, o que nos permitle ficarmos sósesta noule, eu, tu e nossa mãi que se apressará
em te abraçar logo que saiba que eslás aqui.

O temperamento da pobre Luiza, arruinado
pelos remorsos, tristezas e miséria, não pôde sup-
porlar lautas emoções; ella eslava pallida e Ire
mula, sentada em uma macia poltrona altenta-
menteesculandosua irmã; um suor frio cobria-
lhe o rosto, o um sorriso do felicidade entre-abria
seus lábios desbotados. A vista deste estado.
Mme Rosier chamou sua creada grave para aju-
dal-a a mel ter a doente na cama, onde recupe-
rou um pouco as forças.

_ Approveilandoas melhoras de sua irmã, Ma-ria dirigio-se para casa de sua mãi, a quem con-
tou em poucas palavras os acontecimentos do
dia.

Mme Bandoin, ainda que tivesse ficado bas-
lante irritada com aconducla de sua filha, expe-
rimenlou a mai* viva emoção, com a narração
que acabava de ouvir e seguindo os movimentos
naturaes do coração de unia mãi, corroo para
junto da cama onde repousava sua infeliz filha.

Depois de so haverem dado os maiores sig-
naes de amisade e dedicação, oecuparão-se com
os meios de esquecer o passado e de fazer par-
Jilhar estas boas disposições a Mr. Bandoin cuja
irritação estava sempre viva e terrível.

O dia seguinte, sendo o primeiro do anno of-
e procurarãofericia uma oceasião favorave

tirar partido d'elie.
Mme. Bandoin acordava ordinariamente as

nove horas da manhã. A desgraçada Luiza quelinha passado muito ma! á noule, com febro e
insonia, fez um esforço sobrehumano para se
pôr de pé no momento em que sua mãi e irmã
devião ir desejar as boas festas ao chefe du fa-
mi lia.

Pozerão-se a caminho, e entrarão devagar no
quarto de Mr. Bandoin, que estava já acordado,
e abrio os braços a sua mulher a sua filha e a
seu neto. Maria depois de ler feito as mais ter-
nas caricias a seu pai lhe disse:

— Meu pai, no meio de toda a nossa alegria
e cada vez que começa um novo anno não vos
parece que falta alguma cousa á vossa felicidade?

Não minha filha, respondeu olle, cercado
de minha mulher, de li, de leu filho e de leu
mando quando eslá presente, não me falta
nada.

Entretanto meu pai, vós tendes uma oulra
filha, replicou ella.

Não tenho oulra filha além de li, minha
boa Maria, respoudoo Mr. Bandoin impallide-
cendo.

Oh ! disse Maria, perdoai-me meu pai ten-
des outra que eslá perto de vós, bem arrepen-
dida e desgraçada.

Neste instante Luiza seguida de seus dous fi-lhos, precipitou se aos pés de Mr. Bandoin di-zendo-lhe :
Meu pai, eu não preciso mais neste mundo,

senão do vosso perdão. Meu erro e desobedion-
cia forão bem grandes, mas Deos foi meu juiz.Elle punio-ine rigorosamente. Já que mou'pro-
cedimento foi lão dolorosamente expiado, hoje
só vos peço que relireis de mim vossa maldic-
ção, e que tenhais piedade de meus pobres fi-
lhos.

Mr. Bandoin não podendo resistir ás lagri-
mas de sua filha, e vendo-a tão triste e infeliz,
levantou-a e abraçou-a, esquecendo o passado,
para só se lembrar do presente. Depois abra-
çou lambem os dous meninos que estavão mu-
dos e assustados, e que elle nunca tinha visto.

Depois desta scena de tocante reconciliação,
levarão de novo Luiza para a cama onde rece-
beo com felicidade as consolações de sua fa-
milia.

A pobre doente, feliz por ter oblido o seu
perdão, experimentou melhoras sensíveis, queforão em augmento, sob a influencia de sua no-
va posição.

Aexpiação tinha sido terrível, porém justa e
bem merecida.

ÜMA VICTIMA DO AMOR.
(Original Brasileiro).

(Continuado do n. 7.)
Fácil foi ao moleque acertar com a casa deCarlos e entregar a carta que levava para Hen-

rique, a quem encontrou corn todos os caracte-
rislicos de um verdadeiro sentimento que Jhe
ralava a alma.

Depois de reeehel-a Henrique abrio-a. e quasilouco de alegria fez mil perguntas ao pagem,
que a todas repondeu com a sua habitual pro-lixidade.

Dize ao meu amigo que d'aqui a uma hora
estarei junto d'elle.

Sim, msu senhor, respondeu o pagem,
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deixou-se ficar no mesmo lugar cocando a ca-

1)Clíènrique 
não teve custo em atinar coma in-

teioclí do moleque, e metlendo a niao no b so

docoliete, tirou uma pequena moeda de piata

— Obrigado meu senhor, disso o pagem, e

retirou-se.
" 

1)' Maria que ficará com Carlos depois de ter

despachado o portador para a cidade, foi impei-
lida por esse bicho lerrivel,anmhado no corpo das

mulheres-a curiosidade-e sem mais pream-
Lidos perguntou a Carlos pela sua genealogia.

-Sou descendente de uma família obscuia
minha senhora. .

— Mas senhor Carlos, por mais obscura que
seia a familia de que fazemos parte, nunca
devemos ler pejo em nomeal-a, salvo se tivermos
motivo pelos quaes devemos deixar de cüal-a,
ora se o senhor está iTesse caso então serei sa-
tisfeita em não obrigal-o a uma revelação dolo-
10!^"pèlo 

contrario, Sra. D.Maria; muito me
ufano sempre que lenho occasião de poder fal-
lar em minha familia. Sou natural da província
de Minas (onde tenho -minha família) e filho do
Barão de S. Francisco.

Do Barão de S. Francisco ?
Sim minha senhora dar-se-ha o caso de que

o conheça?
Muito , .

E dos olhos de D. Maria chovião lagrimas de
contentamento.

Que felicidade meu Deos l disse Carlos.
Na verdade, senhor bem o diz, é grande

felicidade para mim, e eu já me explico.
Eu a escuto, senhora.
Eu sou lambem de sua provincia e da mes-

ma cidade em que o senhor nasceu. Não foi na
cidade da Diamantina?

Justamente, disse Carlos no auge da ale
gria. , . . ,--Pois bem, proseguio D. Mana, abi vi a luz
do dia, no meio de prazeres e festins ; ahi vi os
dias de minha existência deslizarem-se plácidos
alé a idade de. 

"quinze annos; em que, bem a
meu pezar, tive do deixar o meu lar nativo, para
acompanhar o meu esposo que ora negociante
n'esla cidade. Seu honrado pai era criança como
eu, pois também tinha quinze annos, e foi^um
dos meus companheiros de infância.

E os olhos de D. Maria, tornarão-se a arrasar
de lagrimas.

— Ainda parece-me vel-o, continuou D. Ma-
ria, á janella de sua casa acenando-me com
o lenço na hora de minha partida, oh! quão
bellos forão os dias quo fruimos.

ei Desde então só o vi mais uma vez, foi quan-
do elle cá veio tirar o titulo de nobreza com que o

enlão reinante o galardoára, pelos immensos
serviços prestados por elle a nossa província.

«Isto ha vinte annos mais ou monos, elle se li-

uha casado, dous ou três annos atiles.»
Então é esta a primeira vez que me vê?

disse Carlos.
Sim, responde* D. Maria, o que quer dizer

o mesmo que se ja o conhecesseá muitos annos.
Como elle ha de ficar satisfeilo quando souber

que lhe pude prestar um pequeno serviço, cm
remuneração aos innumeros que elle pródiga-
lisou á minha pobre familia !

Terá com isso sumuio prazer minha se-
nhora, mas nunca receberá como recompensa
a acção que a senhora acaba de praticar. Como
conheço quasi lodosos meus conterrâneos desejo
lambeiiTsaber á que familia a senhora pertence.

A' dos Neves.
Oh i inuilo minha conhecida. Com elteiio

minha senhora,não podem existir no mundo
duas famílias mais vinculadas pelos laços cia
amizade.

E' verdade ; mas nüo deixo de admirar-
me á vista da má acção que seu pai, acaba de

praticar para commigo.
Qual é ella?

A de manclal-opara o Bio de Janeiro sem
recommendar-me seu filho.

Concordo, em parte disse Carlos, mas em

parte, não ; erão encornmodos...
N'esse momento ouvio-se o Iropel de umea-

vallo.
E' Henrique sem duvida, exclamou Carlos.

Com effeito era Henrique que fiei á sua pa-
lavra acabava de chegar.

1). Maria levantou-se e foi recebel-o; con-
duzio-o ao quarto do doente, e retirou-se.

—Meu bom amigo, disse Henrique apertando-
affectuosamenle a mão de Carlos, como le achas
n'esle estado? conta-me depressa tudo; estou
ancioso por saber.

E Carlos contou a Henrique ludo quanto se

passara.
[Continua).
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As reclamações devem ser dirigidas
a esta typographia, ou a rua de S.
Pedro n. 36.

BIO DE JANEIRO.
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